
Resumo: O trabalho ora apreciado apresenta a análise 
da obra pop-up A pequena Sereia (1837), de Hans 
Christian Andersen, adaptada por Robert Sabuda (2013). 
Objetiva-se, através de análises descritivas e qualitativas 
da narrativa, indagar se texto, imagem e elementos pop-
ups são acionados para evidenciar a fruição estético-
literária da obra ou dão voz a uma produção prática, 
didático-moralizante. O estudo se justifica ao observar 
a pertinência da literatura que é oferecida a crianças e 
adolescentes, influindo diretamente na formação leitora 
destes indivíduos, apresentada em um formato editorial 
pouquíssimo explorado em estudos acadêmicos e que 
fomenta novos protocolos de leitura. Através de aportes 
teóricos selecionados dos campos epistemológicos da 
literatura, ilustração e estudos sobre as técnicas pop-
up principalmente de Candido (2004), Azevedo (2001) 
e instituto Smithsonian (2011), respectivamente, 
consideramos que a obra promove a relação entre os 
códigos verbais, imagéticos e ainda os recursos pop-ups, 
evidenciando uma construção estilística do enredo.
Palavras-chave: Literatura infantil. Literatura juvenil. 
Ilustração. Pop-up.

Abstract: The work now appreciated presents the 
analysis of the pop-up work The Little Mermaid (1837), 
by Hans Christian Andersen, adapted by Robert Sabuda 
(2013). The objective, through descriptive and qualitative 
analyzes of the narrative, is to ask whether text, image, 
and pop-up elements are used to highlight the aesthetic-
literary enjoyment of the work or give voice to practical, 
didactic-moralizing production. The study is justified by 
observing the pertinence of the literature that is offered 
to children and adolescents, directly influencing the 
reading training of these individuals, presented in an 
editorial format that unexplored in academic studies and 
that fosters new reading protocols. Through theoretical 
contributions selected from the epistemological fields of 
literature, illustration, and theories on pop-up techniques 
mainly by Candido (2004), Azevedo (2001) and 
Smithsonian Institute (2011), respectively, we consider 
that the work promotes the relationship between codes 
verbal, imagery and even pop-up resources, showing a 
stylistic construction of the plot.
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Illustration. Pop-up.
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Preparando para entrar nas profundas águas do texto literário
Quando observada a literatura e as mais variadas vertentes deste campo epistemológi-

co, a literatura infanti l e juvenil salta aos olhos e confi gura-se importante espaço de discussão, 
descoberta, análise e, especialmente, apreciação. Trata-se de celeiro artí sti co de riquíssima 
diversidade em produção e conteúdo que, além de sua importância histórica e perti nência, é, 
ainda, caminho de conhecimento, deleite e fruição.

Delimitar como tema de estudo a literatura infanti l e juvenil é relembrar a jornada aca-
dêmica que deságua nesta pesquisa. Foi através de experiências permiti das ainda na gradua-
ção, em estudos de iniciação cientí fi ca e ainda no Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), que 
ti ve contato com diversas formas de apresentação do conteúdo literário em obras nos forma-
tos, por exemplo, de acordeão, móvel e os pop-ups. Estes últi mos, em especial, destacaram-se 
por sua faculdade de fomentar o lúdico, seu projeto gráfi co-editorial ímpar e, sobretudo, pelo 
apelo imagéti co impulsionado pelas técnicas que fazem as ilustrações saltarem do papel em 
direção ao leitor, em terceira dimensão.

Os livros pop-up têm por característica ilustrações que saltam aos olhos, que produzem 
movimentos a partir de técnicas da engenharia de papel e que podem exercer parti cular atra-
ção aos seus leitores, dadas suas peculiares formas de apresentação. Destarte, considerar a 
possibilidade de analisar tais livros, isto é, as obras em pop-up, é ponderar sobre narrati vas que 
têm a capacidade de atrair a atenção e o fascínio de crianças e jovens. Mais que isso, análises 
como as que serão apresentadas a seguir permitem discorrer sobre uma literatura importante 
e necessária, tal qual é a literatura infanti l e juvenil, rica em forma e conteúdo. Antonio Can-
dido (1947) elucida, inclusive, que as histórias para crianças são, talvez, um dos mais difí ceis 
gêneros literários de serem produzidos.

Assim, ao considerar as produções em formato pop-up e lançadas a público sob a ru-
brica de literário ponderamos, também, dentre outras questões, sobre a literatura infanti l, a 
literatura juvenil, a capacidade imagéti ca de um livro, a pluralidade de temas em conjunto com 
estratégias literárias e ainda a faculdade de sedução de produções com grande apelo estéti co 
visual, que podem ser interessantes e insti gantes para crianças e jovens. Trata-se de uma área 
de estudos de relevância histórica, cultural e social que recebe olhares cada vez mais atentos 
de críti cos e teóricos, com importância consolidada e vista como fundamental na consti tuição 
do ser humano, sendo decisiva na formação de leitores. Por fi m, também parece relevante 
estudar obras que são tão agradáveis aos olhos dos usuários, mas que, de acordo com con-
sultas ao banco de teses da CAPES e ao site Google Acadêmico, pouco foram exploradas pela 
academia: será que são consti tuídas, de fato, pelos critérios da literariedade ou são brinquedos 
escondidos em páginas arbitrariamente rotuladas como literatura?

Sendo assim, tomamos por objeti vo, neste trabalho, analisar a narrati va A pequena se-
reia (1837), de Hans Christi an Andersen, considerada como um clássico da literatura infanti l e 
juvenil, que conta a história de uma sereia que, para poder concreti zar seu amor, queria ser 
humana. Contemplaremos, para tanto, a adaptação pop-up (2013) concebida pelas mãos de 
Robert Sabuda, na busca de identi fi car e reconhecer técnicas literárias, ilustrati vas e próprias 
do elemento pop-up que possam, juntas, potencializar a literariedade da obra ou não. Para tal, 
faremos análises descriti vas e qualitati vas das múlti plas ferramentas de que os autores lançam 
mão na construção da história, sejam elas no campo verbal, imagéti co ou ainda   do movimen-
to. Discorreremos sobre as relevâncias da literatura, ilustração e técnicas pop-up, evidenciando 
como essas três se arti culam e são capazes de dar força a uma obra e, por fi m, apresentaremos 
os resultados alcançados. Como base de sustentação teórica para as discussões sobre litera-
tura, ilustração e elementos pop-up nos sustentaremos, entre outros, nos escritos de Antonio 
Candido (2004), Ricardo Azevedo (2001) e do insti tuto Smithsonian (2011), respecti vamente.

Procedimentos literários e estéti cos dando voz ao coração
O conto A pequena sereia foi publicado originalmente em 1837, por Hans Christi an An-

dersen, autor dinamarquês conhecido como um dos maiores nomes da literatura infanti l e 
juvenil. Na história, Ariel, a pequena sereia, consegue autorização para conhecer o mundo 
dos humanos ao completar quinze anos, mas acaba presenciando um naufrágio e salva um 
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príncipe chamado Eric, por quem se apaixona. Porém, trata-se de um amor impossível: por ser 
sereia, ela não tem pernas e não pode viver no mundo humano. Tentando encontrar a solução 
para seu sofrimento, Ariel procura, então, a bruxa do mar, que, para transformar em pernas a 
cauda da sereia, pede o que de mais belo a jovem possui, sua voz, e lança uma profecia segun-
do a qual  se o príncipe se casar com outra pessoa, Ariel será transformada, na manhã do dia 
seguinte, em espuma. 

Sendo assim, a garota concorda, sela o contrato com a bruxa e vai para a superfí cie em 
busca de seu amado, no entanto, sem sua voz, que era tudo de que o príncipe lembrava a res-
peito da jovem que o salvou da morte no naufrágio, ele não a reconhece, recusando-se a casar 
com ela e promete desposar outra jovem, já que não encontra aquela por quem se apaixonou 
em seu momento de quase morte. A sereia, triste e sem esperança, recebe uma visita de suas 
irmãs que, em acordo com a bruxa, levam a solução para que a sereia volte a habitar o reino 
das águas: ela deve, com uma adaga, apunhalar Eric no meio do peito, antes do nascer do sol. 
Ariel pega a arma e caminha para perto do príncipe, em busca de realizar a difí cil tarefa, mas, 
em um últi mo ato de amor, a pequena sereia desiste de matar seu amado, joga a adaga no mar 
e, então, conforme a profecia da bruxa, – transforma-se em espuma.

Atravessando os séculos, a obra de Andersen é apresentada, nesta pesquisa, no forma-
to pop-up. Lançada a público em 2013 e adaptada por Robert Sabuda para tal formato, é um 
exemplo de enredo clássico difundido entre os leitores, repaginadas para o mundo contempo-
râneo ocidental. Assim, lançamos luz também na discussão sobre o crescimento editorial que 
a literatura infanti l e juvenil tem experimentado, que faz deste campo de estudo um dos que 
mais tem se expandido atualmente (ARROYO, 2011). É notório o crescente lançamento de ree-
dições dos contos de fadas em formatos pop-up, uma vez que segundo o insti tuto Smithsonian 
(2011), a recontagem de contos de fadas e fábulas em formato pop-up é uma tradição de longa 
data e também bastante popular.

É interessante observar que as obras pop-ups encantam o público há, pelo menos, 
800 anos, tendo como berço os monastérios medievais (SMITHSONIAN, 2011). Tais obras são 
narrativas que permitem movimentos de dobra, expansão, pulos e outros, que nem sempre 
foram destinados às crianças e adolescentes, tendo seu público inicial nos adultos e em obras 
de visão prática, como manuais de medicina (SMITHSONIAN, 2011). Sendo assim, podem 
permitir um diferente modo de olhar para o objeto livro e de se ler uma determinada história. 
Se a adaptação pop-up pode propiciar uma nova experiência de leitura, vejamos como é recon-
fi gurado um enredo nas ferramentas que podem ser acionadas, observando se ao uti lizarem os 
autores destes novos recursos se a estéti ca também é renovada.

Ao abrir a primeira página do livro aqui analisado, o elemento inicialmente mais 
chamativo é o recurso pop-up, que atrai atenção antes mesmo de o leitor se atentar para 
as pequenas letras do conteúdo verbal da narrativa. A ilustração de um castelo recheado de 
algas, conchas e pedras se ergue (Imagem 1). 

Imagem 1. Castelo de algas

(ANDERSEN; SABUDA, 2013, p. 01-02)
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A técnica uti lizada para que a imagem seja projetada para cima é a dobra em V, ferra-
menta elucidada pelo Insti tuto Smithsonian (2011) como a mais imaginada quando se pensa 
no termo pop-up, em que o elemento é colado em páginas opostas e se desdobra a parti r do 
centro da folha quando o livro é aberto, redobrando quando é fechado. Muito chamati va, a 
imagem apresenta uma paleta multi color, com uma impressionante diversidade de tons, atra-
vés da qual são retratados corais, peixes, bolhas de ar, conchas e a presença de muitas sereias 
e tritões. O desenho é imponente, destacando-se na página do livro por seu tamanho e, ainda, 
por estar bem inserido nas ilustrações que não têm mobilidade na página e que cercam o cas-
telo, em predominância de tons azuis, sugerindo a água do fundo do mar.

Do lado esquerdo da página 1, em letras consideravelmente pequenas, está a primeira 
apresentação textual da obra. Se em questões de tamanho de fonte percebe-se um desajuste 
entre proporção de ilustrações e técnicas e o texto verbal, quando realizada a leitura, o texto 
se mostra tão bem lapidado quanto os outros elementos: “a água era tão azul quanto as pé-
talas da centáurea mais linda e tão límpida quanto o cristal mais puro” (ANDERSEN; SABUDA, 
2013, p. 01). Assim, logo na primeira apresentação do conteúdo verbal, percebemos o uso de 
comparações e, até mesmo, de poeti cidade, conferindo um rebuscamento textual, ou seja, o 
todo um manejo artí sti co e laborioso no processo de escrita, fomentando a qualidade estéti ca. 
A importância das técnicas de escrita nos livros infanti s é discuti da por  Hunt (2010, p. 127), 
para quem “a ‘realização’ de um texto, em especial um texto para crianças, está estreitamente 
ligada a questões de controle e das técnicas por meio das quais se exerce poder sobre o leitor, 
ou com ele se parti lha”, ou seja, é a parti r das técnicas literárias acionadas por um determi-
nado autor que teremos a concepção do pacto entre leitor e narrati va, afi nal, tal qual explica 
Tabernero-Sala (2018, p. 109), “o livro é, antes de tudo, um espaço fí sico no qual se produz um 
encontro entre autor e leitor”.

 Na página 2 há um sistema de abas para serem abertas e a leitura ser efeti vada. Antes 
de o leitor abrir esta parte da narrati va e descobrir o que o espera, ele tem uma visão da perso-
nagem Ariel. É importante notar o modo como, nesta passagem, a ilustração apresenta aquilo 
que o texto em nenhum momento descreveu: a personagem da pequena sereia (Imagem 2).

Imagem 2. A apresentação de Ariel

(ANDERSEN; SABUDA, 2013, p. 02)

Destaca-se uma garota de pele clara, segurando uma fl or. A jovem tem traços delicados 
e olhos “escuros como o oceano profundo” (ANDERSEN; SABUDA, 2013, p. 02). Seus longos 
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cabelos são retratados em tons que vão do vermelho ao laranja e o lilás, numa paleta de cores 
muito bonita e vibrante, e, segundo Biazett o (2008, p. 77), “a cor é o elemento visual com o 
maior grau de sensualidade e emoção do processo visual. Nenhum outro atrai com tanta inten-
sidade quanto a cor”. Logo, percebemos a oportunidade que o ilustrador teve de contar parte 
da história sem usar uma palavra sequer, nem mesmo no texto observado do lado esquerdo 
da ilustração. Apenas na aba seguinte que o código verbal é acionado para apresentar algumas 
das característi cas fí sicas de Ariel, porém, os cabelos só são percebidos através da ilustração, o 
que vai ao encontro dos estudos teóricos de Schuster (2006), para quem é perceptí vel o “sig-
nifi cati vo espaço concedido à ilustração, que vai assumindo diferentes funções na sua relação 
com o texto verbal” (SCHUSTER, 2006, p. 70). No excerto anterior, as imagens conseguem de-
sempenhar uma função de extrapolar o campo verbal, contando partes da história que só são 
apreendidas através do recurso imagéti co. Para Azevedo (1998), é importante destacar que um 
livro ilustrado é composto por três sistemas narrati vos que se entrelaçam, sendo eles:

a) o texto propriamente dito (sua forma, seu esti lo, sem tom, 
suas imagens, seus moti vos e temas); b) as ilustrações (seu 
suporte: desenho? colagem? fotografi a? pintura? e também, 
em cada caso, sua forma, seu esti lo e seu tom) ; c) o projeto 
gráfi co (a capa, a diagramação do texto, a disposição das 
ilustrações, a ti pologia escolhida, o formato e o ti po de papel) 
(AZEVEDO, 1998, p. 03).

A presença desses três elementos no livro corpus de análise é clara, afi nal, ocorre uma 
espécie de junção entre texto, ilustração e questões de projeto gráfi co que, em consonância, 
buscam produzir um determinado senti do em seu leitor, quer seja a fruição estéti ca ou, ain-
da, a sedução para a leitura, de modo a fazer com que o contato com a obra seja mais lúdico, 
ludicidade considerada por Arroyo (2011) como ponto fundamental de uma literatura que se 
direcione para crianças e adolescentes.

Chama atenção, ainda, a presença de diferentes elementos nessa aba, que tem um total 
de três pequenas páginas. Na primeira, há mais uma dobra em V, responsável por apresentar 
a avó de Ariel na narrati va. Na segunda página são encontradas outras quatro pequenas abas, 
cada uma contando a história das irmãs da pequena sereia, e, mesmo em tamanho menor, 
apresentam também o elemento de dobra em V, com pequenas ilustrações do que cada uma 
das sereias viu no mundo humano. A terceira página mostra Ariel emergindo das águas e ob-
servando um navio ao longe; nessa página é uti lizada a dobra em V para dar a ideia de movi-
mento tanto para as águas quanto para a sereia, sendo apenas o navio um elemento de ilus-
tração estáti ca. Já é possível perceber, então, uma ligação entre elementos pop-up e imagens 
que não se movem, ou seja, elas não são dissociadas, mas se unem, funcionam em sintonia.

Na adaptação de Sabuda (2013) foram uti lizados cinco grandes elementos pop-up, que 
ilustram os intervalos de duas páginas. Essas construções são as mais chamati vas na obra, uma 
vez que fazem levantar ilustrações em direção ao leitor e, quase sempre, são imagens mais 
complexas em sua construção, no senti do de terem um maior número de detalhes para serem 
observados. A cada virar de página o leitor se depara primeiro com os objetos pop-up, sempre 
em dobra em V, com suas ilustrações recheadas de cores e formas, e só depois é que percebe 
o código textual. Parece, então, ser proposital este impacto repeti do como um padrão em 
todas as folhas: o primeiro contato é visual, mais interati vo, e só então é percebido o código 
verbal, ilustrando o que assevera Biazett o (2008. p. 76): “a percepção de uma imagem envolve 
a relação do leitor com ela, como ele a vê, pois, o olhar compreende as experiências vividas 
por aquele que a olha [...]. A percepção da imagem depende de quem olha e do que está em 
seu entorno”.

Porém, ainda que o contato visual seja o primeiro a arrebatar o leitor, nem sempre ele é 
tão óbvio. A segunda grande apresentação de ilustração em conjunto com a ferramenta pop-up 
deixa isso ainda mais claro. Trata-se de uma representação de um navio que se projeta para a 
direção do leitor quando as páginas 3 e 4 são abertas (Imagem 3).



210 Revista Humanidades e Inovação v.7, n.22 - 2020

Imagem 3. O navio do príncipe Eric

(ANDERSEN; SABUDA, 2013, p. 03-04)

Em um primeiro momento, ocorre uma confusão nos olhos de quem lê por conta dos 
elementos uti lizados: são perceptí veis as águas do mar, o céu tempestuoso, mas a representa-
ção do navio é mais complexa. Se inicialmente parece haver muitos elementos novos (visto que 
são uti lizadas, como complemento à ilustração, cordas feitas de um fi no barbante), em uma 
observação mais detalhada a confusão visual se dissolve ao entendermos que é um navio se 
quebrando, prestes a naufragar. O que nos leva a essa conclusão são os elementos ilustrati vos: 
tons de azul escuro no mar, a tormenta no céu, as imagens que retratam a água em volta do 
navio fomentam a sensação de que ele está envolto em turbulência, mas, principalmente, o 
modo como foi feita a construção das partes da ilustração da embarcação, que apresentam as 
hastes quebradas e as velas em um movimento de queda, dando ideia de que a estrutura está 
entrando em colapso.

É importante perceber que todas essas informações são apreendidas apenas analisando 
a imagem apresentada, sem uma representação textual ter sido lida. Destaca-se, ainda, o 
modo como estão dispostos os elementos móveis e imóveis da ilustração, que, usando do 
poder de movimento das técnicas pop-ups, criam uma ilusão de que parte da frente do navio 
esteja caindo, observadas as cordas bambas coladas pela ilustração e as imagens dos pedaços 
de madeira recortadas de modo a fornecer a ideia de que estejam quebrando. O jogo de pers-
pecti vas entre as ilustrações que se movem e as fi guras impressas em modo bidimensional é 
níti do, pois enquanto a primeira metade do navio está se rompendo, a ilustração ao fundo dá a 
ideia de que a segunda metade está parada, ainda em sustentação, sendo a parte em colapso 
mais próxima do leitor, apontada em sua direção. Tabernero-Sala (2018,) ilustra bem esse efei-
to entre ilustração e técnicas que, “Com nuances muito suti s, disti ngue-se no panorama atual 
a presença de obras que levam o efeito da verossimilhança a um grau máximo,  desde os níveis 
de recepção que propõe o discurso fi ccional” (TABERNERO-SALA, 2018, p.116), pois oferecem 
aos seus leitores a ilusão de quebra da barreira tempo-espaço, fazendo com que as imagens 
estáti cas tenham movimento e ainda possam ser senti das em diferentes texturas e causando 
ao leitor a impressão de estar imiscuído na espacialidade e temporalidade da narrati va. Mais 
especifi camente sobre os livros pop-up Tabernero-sala (2018, p. 116) explica que “nesses tí tu-
los, o espaço do leitor acaba invadido pelo desdobrar tridimensional do discurso, enquanto o 
texto adquire uma função de ancoragem sobre a proposta da imagem”.

Logo, a parti r desta diferença de visões apresentadas pelo ilustrador, chegamos à con-
clusão de que o navio está se parti ndo ao meio. E mais que isso, o modo como estão dispostas 



211 Revista Humanidades e Inovação v.7, n.22 - 2020

as múlti plas ferramentas estéti cas faz com que o leitor se sinta parte do que vê, podendo tocar 
elementos, como as cordas amarradas ao papel, numa experiência que muda e expande a 
interação entre a narrati va e quem lê, modifi cando pois os protocolos tradicionais de leitura: 
ler passar a ter um forte apelo sensorial, tornando-se sinônimo de “tocar”, “apalpar”, “puxar”, 
como bem lembra González (2019, p. 02) ao se referir ao “livro-objeto”, que compreende o 
livro pop-up:

O libro-obxecto é un artefacto porque modifi ca a nosa forma 
de ler; converte o acto de lectura nunha descuberta constante, 
muda as nosas expectati vas e transfórmanos como lectores. 
Esixe de nós unha acción de colaboración na construción de 
senti dos, obríganos a explorar signifi cados e conectar coas 
experiencias previas, coa nosa bagaxe, coa nosa biblioteca 
persoal de lecturas anteriores. Mexer, manipular, abrir, 
desvendar, puxar, son verbos de acción, e iso é o que nos 
require a lectura multi modal que ofrecen os libros-obxecto.

Na aba presente na página 4, o conteúdo textual começa a ser explorado. Neste caso, 
os elementos pop-up acompanham o texto narrati vo. Quando é citado, por exemplo, que os 
marinheiros estavam comemorando um aniversário e assisti ndo aos fogos de arti fí cio, os ele-
mentos são acionados para reproduzir o que foi dito. Ainda que acompanhe o texto, tais ob-
jetos móveis podem causar admiração ao leitor, que percebe o movimento dos personagens 
retratados (inicialmente, estão de frente para o leitor, e, conforme é feita a abertura da aba, 
ocorre um movimento que faz com que as fi guras fi quem de costas para quem lê), e acontece, 
ainda, a representação do estouro de fogos de arti fí cio, em que os elementos são acionados 
de acordo com o movimento de abertura da aba, por um mecanismo escondido por baixo das 
folhas da obra.

Este ocultamento das ferramentas da engenharia de papel é imprescindível para que o 
leitor tenha uma experiência ainda mais sati sfatória, afi nal, por não vislumbrar as engrenagens 
que acionam o papel, há uma intensifi cação na surpresa do que será visto, quebrando a  forma 
linear que se lê, evidenciando o que assevera  Rosa Tabernero-Sala (2018, p. 115), a respeito 
do que ocorre durante a apreciação de uma obra com recursos pop-ups: “a leitura [...] afasta-
-se da linearidade que implica o virar da página e depende das decisões que toma o leitor na 
hora de manipular a história”, ou seja, o leitor começa a parti cipar do que é lido, não mais 
apenas um espectador mas também com papel ati vo no processo. O elemento surpresa parece 
conferir um ar de curiosidade sobre a obra, podendo levar o leitor a questi onar: o que virá a 
seguir? Sendo assim, entendemos que tais técnicas dão a oportunidade de interação com o 
livro, incenti vando a imaginação e curiosidade de quem lê, e a potencialidade lúdica de tais 
obras pois “os elementos interati vos de livros [...] pop-ups são muito parecidos com um jogo. 
A diversão e o prazer da descoberta e a capacidade de levantar e puxar mecanismos são todas 
oportunidades para o leitor interagir” (SMI THSONIAN, 2011, p. 12, tradução nossa1).

A sequência textual que se desdobra a parti r da aba anterior chama atenção. A princesa, 
questi onando sua avó sobre os seres humanos morrerem ou não, ouve uma resposta carre-
gada de senti mentos e poeti cidade, que evidencia, novamente, um rebuscamento na constru-
ção narrati va da obra: “– Eles também morrem, mas têm uma alma que vive para sempre. Já 
quando a nossa vida acaba, viramos espuma nas ondas do mar. – Eu abriria mão, contente, de 
todos os dias que me restam se pudesse virar humana por um só dia – disse a pequena sereia” 
(ANDERSEN; SABUDA, 2013, p. 04). A passagem textual destaca não só o descontentamento 
da sereia com relação a sua própria identi dade, apresenta, ainda, a visão de que a alma do ser 
humano é eterna e não fi nita como a das sereias. A paixão de Ariel é construída de modo tão 
implacável que, para que pudesse ter apenas um dia com seu amado, ela negaria a todos os 

1  Do original em inglês: “The interacti ve elements of movables and pop-ups are much like playing a game. The 
amusement and delight of discovery and the ability to lift  and pull mechanisms are all opportuniti es for the reader 
to parti cipate” (SMITHSONIAN, 2011, p. 12).
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dias restantes, morreria, deixaria de ser quem é para experimentar as benesses do amor ao 
menos uma vez, ou seja, a sereia desiste de quem ela é, levando o nível interpretati vo da obra 
a condições ainda mais profundas.

Esse questi onamento de quem se é, de querer pertencer a outro grupo, é, ainda, uma 
característi ca de Andersen, que em outros escritos lança dúvidas sobre o próprio ser e seu 
lugar de pertença, como acontece, na também clássica obra do autor inti tulada O pati nho feio 
(1843). Sendo assim, ainda que a narrati va seja uma adaptação, seu conteúdo textual parece 
não se distanciar tanto daquilo que Andersen concebeu, mantendo característi cas atribuídas 
ao autor no processo de (re)construção do código verbal. Por se tratar de um conto universal-
mente consolidado e então recontado, a proposta de trabalho em um novo formato tão dinâ-
mico parece ser uma escolha feliz, já que, segundo Tabernero-Sala (2018, p. 115) “[...] se pro-
põe ao leitor, por meio da presença do elemento tridimensional, uma caminhada inferencial 
por obras já conhecidas. Produz-se uma penetração fí sica em um mundo em que o receptor 
conhece e com o qual deve colaborar em todas as suas estratégias de manipulação”.

O próximo foco de análise é encontrado nas páginas 6 e 7 da narrati va. São as imagens 
mais sombrias de toda a obra, comparadas ao resto do conteúdo, tornando-se claro o contras-
te entre as páginas com uma paleta de cores mais vibrantes e esta, mais sóbria. Logo ao abrir 
a página, o mecanismo de elevação da fi gura – também em dobra em V – faz com que o ele-
mento pop-up seja acionado, erguendo a representação da casa da bruxa do mar (Imagem 4).

Imagem 4. Casa da bruxa do mar

(ANDERSEN; SABUDA, 2013, p. 05-06)

A edifi cação é toda adornada por caveiras, e sua própria arquitetura lembra um crânio, 
consti tuída em cores que vão do preto ao cinza e alguns semitons de cores em vermelho e 
verde, levando à ideia de que pouquíssimos raios de luz conseguem chegar até aquele local. 
Pelas janelas em formato de olhos é possível perceber a personagem da pequena sereia, com 
expressão afl ita, entrando em direção ao interior da residência. Na parte imóvel da ilustração, 
que consti tui o chão ao redor do sombrio local, é perceptí vel mais caveiras e tons escuros, 
com uma misteriosa personagem indo em direção à edifi cação. Novamente, o jogo entre pers-
pecti vas é acionado: o código imagéti co é apreciado antes do textual e consegue ter voz na 
narrati va, ou seja, a parti r do que é percebido pela ilustração e pelas técnicas pop-ups o leitor 
será capaz de levantar hipóteses do que será contado naquelas páginas. O uso da fantasia para 
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construir a imagem é primordial para que a ilustração seja considera exitosa, uma vez que Bia-
zett o (2008) considera tal ferramenta como imprescindível quando um ilustrador se propõe a 
trabalhar livros ilustrados.

 No lado esquerdo da página 6 há um novo sistema de abas, responsáveis por guardar 
o conteúdo textual e outros elementos pop-ups e visuais. Dentre esses, chamamos atenção 
para a ilustração que apresenta a personagem da Bruxa do Mar (Imagem 5). A imagem é cons-
ti tuída também por pop-up, apresentada em dobra V, e representa a personagem com a boca 
aberta, cabelos feitos de algas marinhas e seu rosto em tons que vão do roxo ao lilás, destacan-
do os imponentes olhos vermelhos da criatura. Ao contrário de Úrsula, personagem da versão 
adaptada do conto de Andersen para o universo cinematográfi co (1989), produzido pela Walt 
Disney Company, a bruxa aqui é representada em tom que invoca o medo e o obscuro. Se na 
adaptação fí lmica Úrsula apresenta uma imagem esteti camente agradável, na obra de Sabuda 
(2013) a bruxa é medonha, em tons intimidadores e de eminente perigo e, inclusive, sequer 
recebe esse nome, sendo tratada apenas como bruxa do mar.

Imagem 5. A terrível bruxa do mar

(ANDERSEN; SABUDA, 2003, p. 06)

 Para além da ilustração, essa parte da narrati va também merece destaque no que se 
refere ao conteúdo textual. Quando a pequena sereia manifesta seu desejo, para a bruxa do 
mar, em se transformar em humana, ela é adverti da sobre os problemas que virão com essa 
decisão. É evidenciado, aqui, além do trabalho na construção textual, um detalhe na história 
que é imprescindível: a revelação de que a transformação dói, transformar-se em alguém que 
não se é para caber em um lugar que não é o seu e abrir mão de tudo para obter isso causa 
sofrimento. A terrível bruxa pode, sim, transformar a sereia em humana, mas lhe adverte: 

sua cauda vai se parti r em duas e encolher até se transformar 
em pernas. Mas isso vai doer! Ah, sim, você também vai senti r 
como se uma espada afi ada lhe atravessasse. Quem olhar vai 
dizer que é a humana mais adorável já vista. Você manterá 
seus movimentos graciosos, mas, a cada passo, vai senti r 
como se andasse sobre facas afi adas o sufi ciente para fazer 
seus pés sangrarem (ANDERSEN, SABUDA, 2013, p. 06).
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 Com essa passagem, o pequeno e jovem leitor pode apreender, através da escrita 
subjeti va de Andersen e trazida aos nossos olhos na adaptação de Sabuda (2013), que trans-
formações como as que Ariel aceita podem doer, mais ainda quando se trata do próprio ser e 
de modifi car seu local no mundo, algo que pode não ser fácil, tal como acontece na narrati va. 
A pequena sereia sabe disso, sabe que terá que conviver com a dor constante e a tristeza da 
saudade de sua família para   sempre, mas ainda assim aceita as condições em nome de que-
rer viver um amor, de poder ser humana, marcando o tom humanizador da obra. A dor não é 
somente fí sica, não se restringe aos limites do tocável, do afável. A dor é também na alma da 
sereia, causada por ter que parti r, abdicar de si para ir em busca de um outro local e de outra 
vida. Os contornos desse dolorido processo são mais evidentes ainda ao tomarmos nota de 
que, no decorrer da narrati va, Ariel sequer se casará com seu amado, nem mesmo terá o amor 
do príncipe. 

Diante disto, fi ca claro o trabalho do escritor e do adaptador em busca de levar, a quem 
lê, um texto que não entrega de forma gratuita tudo que está disponível para ser apreendido, 
mas, contrário a isso, permite a refl exão sobre o que está diante dos nossos olhos, fazendo 
necessária a leitura nas entrelinhas e ainda refl eti ndo sobre senti mentos que muitas vezes 
são interditos a crianças e adolescentes, considerados de difí cil tratamento. Azevedo (2001, p. 
03), afi rma que ao contrário dessa visão exacerbadamente romanti zada, os pequenos e jovens 
leitores “são passíveis de senti mentos como ciúme, vaidade, inveja, ódio, amor, tristeza ou ale-
gria” e que discuti r estes senti mentos é essencial. Arroyo (2011, p. 40) corrobora com a visão 
de Azevedo (2001) ao explicar que “na literatura infanti l [...] seus autores devem defrontar-se 
com questões e problemas de difí cil solução”, ou seja, os temas transversais devem ser trata-
dos.

Nas abas localizadas no canto inferior da página 7 há uma das ferramentas pop-ups 
mais interessantes de toda a trama: na segunda página da aba, à medida que o leitor vira o 
papel, pode-se ver a fi gura da jovem sereia, com expressão de dor e tomada por bolhas de ar 
(Imagem 6). Conforme a folha é aberta, as nadadeiras da pequena sereia se encolhem e se 
escondem atrás de mecanismos também feitos de papel, e se desdobram as pernas da garota, 
numa verdadeira metamorfose de sereia para humana. As mãos da jovem também se movi-
mentam para cima, e então o leitor pode apreciar o fi nal do processo: não mais sereia, Ariel, 
agora, é uma humana. É um dos momentos que mais podem seduzir o leitor, e inclusive des-
perta a curiosidade de ver tudo acontecer mais de uma vez, obrigando quem lê a abrir e fechar 
a aba várias vezes, num processo de reencantamento com o que é observado (apresentamos 
uma sequência de imagens para dar ideia do movimento percebido na página. Salientamos a 
difi culdade de reconfi gurar, em fi guras estáti cas, as ilustrações com movimento realizado pelas 
técnicas pop-ups).

Imagem 6. A cauda de Ariel se transforma em pernas

(ANDERSEN; SABUDA, 2013, p. 07)

 Prosseguindo a análise do conto da pequena sereia, percebemos um dos elementos 
pop-ups de maior potência atrati va na narrati va. Segundo Tabernero-Sala (2018, p. 111) “o 
formato que o livro adquire é uma das decisões que condicionam as expectati vas do leitor”, 
ou seja, o modo de apresentação das páginas do livro pode infl uenciar   sua recepção.  Nas 
duas últi mas páginas do livro é retratado o casamento do príncipe Eric, cuja ilustração se ergue 
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numa altura de trinta e um centí metros, representando uma cena de matrimônio, sendo então 
um formato muito chamati vo (Imagem 7). Em termos visuais, é a imagem que, possivelmente, 
mais chama atenção do leitor, por conta de sua grandiosidade e a riqueza de detalhes, permi-
ti ndo apreender parte do que será narrado pelo texto a parti r, apenas, do código imagéti co 
acionado e conta a história além daquilo que é escrito durante toda a passagem, encaixando-
-se muito bem no que Ribeiro (2008, p. 125) explicita ao dizer que “a imagem arrebata o es-
pectador de imediato, um impacto que, posteriormente, pode ser compreendido e lentamente 
observado [...]. No que se refere à comunicação, ela [a imagem] pode signifi car tanto quanto 
um gesto ou uma frase, pois a imagem também fala”.

Imagem 7. O casamento do príncipe Eric

(ANDERSEN; SABUDA, 2013, p. 09-10)

 Nesta ilustração, entendemos que o simples virar da página já manifesta a possibi-
lidade e capacidade de arrebatar o espectador. O modo como as folhas se desdobram e os 
elementos que, ora escondidos, então se expandem, conferem à leitura nuances insti gantes, 
consti tuindo-se o canto da sereia para atrair o olhar de quem manipula o livro, quer seja pela 
grandiosidade da imagem ou, ainda, pelos sedutores movimentos que fomentam a curiosida-
de, o que vai ao encontro do que o insti tuto Smithsonian (2011, p. 12) explica sobre a interação 
nos livros pop-ups, em que os diversos elementos acabam se parecendo com um jogo, e  a 
diversão e o prazer da descoberta e a possibilidade de manipular mecanismos são vistas como 
oportunidades de manipulação pelo leitor.

 A ilustração é de singular riqueza de detalhes e cria um verdadeiro cenário no livro. 
Vemos logo a imagem do príncipe Eric e sua esposa, vesti da de noiva, com a pequena sereia 
carregando a cauda do vesti do e, através do detalhe na expressão facial, percebemos sua tris-
teza. Ao lado dos personagens, estão posicionadas fl ores multi coloridas. Diante dos noivos 
está o padre, todos cercados pela direita e esquerda de pessoas acomodadas em bancos que 
representam aqueles que podem ser facilmente encontrados em uma igreja. Na decoração de 
fundo está uma espécie de arco matrimonial, sustentado por suas cordas que dão ainda mais 
charme ao que é visto. Acima dos personagens está a decoração da igreja, com representação 
do que seriam os tecidos usados para formar uma cobertura, e, ainda, acima deste elemento 
decorati vo, está o teto da igreja.

 Se ao descrever a imagem percebemos sua grandiosidade, fi ca ainda mais evidente o 
destaque que ela merece quando analisamos a sua representação. Ariel está triste, com uma 
roupa verde musgo, carregando a cauda do vesti do daquela que será a esposa de seu amado, 
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talvez como uma forma de estar por perto até o último momento. O príncipe e sua futura côn-
juge aparecem com expressão alegre, de evidente gosto pelo que acontece. A sereia sequer é 
vista como parte integrante da cerimônia, está ali prestando um serviço à noiva e, para além 
disso, sua postura frente ao que acontece é de completa desesperança, tristeza, uma melanco-
lia retratada na expressão facial, no vesti do que usa e, ainda, em seu corpo levemente inclina-
do. Sendo assim, o leitor, ao perceber a imagem, atribui senti do à história: o príncipe não está 
se casando com Ariel. Uma das questões que podem passar pela mente de quem lê é: será que 
essa história terá um fi nal feliz?

 Para que o leitor possa elaborar resposta à pergunta anterior, é necessário que ele se 
atente para o conteúdo textual da obra. Aqui percebemos melhor o equilíbrio entre imagem-
-técnica e texto: ainda que o elemento pop-up e as ilustrações tenham o poder de levar o leitor 
a fazer inferências sobre  a narrati va, o leitor precisará do código verbal para saber seu desen-
rolar, não sendo o texto literário colocado em segundo plano, havendo, pois, há uma harmonia 
entre código verbal e imagético.

 Ao conti nuar a leitura, o pequeno e jovem leitor saberá que Ariel está fadada à morte, 
já que o príncipe não se casará com ela. Preocupadas com o futuro da sereia, suas irmãs fazem 
um acordo com a bruxa e, se quiser realmente sobreviver, a garota deverá cravar um punhal no 
peito de Eric. A história, assim, ganha contornos do trágico e do suspense, sem o leitor saber o 
que o espera no fi nal e criando um efeito de curiosidade sobre o desenrolar.

 A decisão de Ariel é tomada por meio de uma passagem extremamente poéti ca, sen-
do a poeti cidade uma característi ca defi nida por Azevedo (1999) como um elemento literário 
de grande valor, e embriagada de beleza no elemento textual, que desenrola no desfecho da 
história:
 

sob o silêncio do navio, ela [a pequena sereia] entrou onde 
descansavam os noivos. Entreabriu a corti na do dossel e viu a 
princesa dormindo com a cabeça sobre o peito do príncipe. A 
sereia inclinou-se, beijou a fronte de seu amado e viu através 
da janela a aurora rosada surgindo. Suas mãos tremiam, e ela 
mal podia respirar. Pensou que sua própria morte com certeza 
seria melhor do que tudo aquilo. Então ati rou o punhal, com 
toda a força, para bem longe. Olhou com ternura para o 
príncipe pela últi ma vez, correu até o convés e se jogou no mar, 
dissolvendo-se em espuma no mesmo instante (ANDERSEN; 
SABUDA, 2013, p. 10).

 Das passagens que poderiam ser elencadas para ilustrar a força poéti ca da obra, essa 
é uma das mais signifi cati vas. A pequena sereia poderia voltar a ser o que era, mas, contrário 
a isso, preferiu renunciar a si. Ariel se despede não apenas do amor por Eric, mas, também, 
do afeto por sua família e, indubitavelmente, o adeus mais dolorido é desti nado a ela mesma. 
Ainda que seu corpo esti vesse vivo, a sereia jamais poderia concordar com tal desti no, de viver 
e carregar a dor de matar o homem que amava: seria, para ela, uma morte em vida. Para Ar-
royo (2011, p. 34) “o esti lo em literatura infanti l deve ser concreto, com uma economia verbal 
capaz de tornar visual a cena e o tema focalizados” e a obra ora analisada consegue dar conta 
desta empreitada. No excerto acima destacado, a maneira como o texto foi tecido fornece, 
através de elementos literários, condições para que consigamos visualizar a cena, sem nenhum 
elemento visual acionado, tamanha sua força literária, desde o rosado de uma nova manhã 
surgindo, a menina na penumbra, o punhal e então o mar, que também é extremamente sig-
nifi cati vo, uma vez que a sereia, em seu últi mo ato em vida, volta para seu lugar de origem, ou 
seja, as águas do oceano. O olhar de ternura dedicado ao príncipe antes da sereia se jogar ao 
seu desti no evidencia que, ainda que ela tenha morrido, não guarda rancor do rapaz. Ao fi nal o 
leitor percebe, então, que a história não apresenta os contornos romanti zados difundidos pela 
adaptação homônima realizada Walt Disney Company (1989), especifi camente, neste caso, o 
do fi nal feliz em que Ariel se casa com Eric. A sereia, que passou a ser humana, é, agora, redu-
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zida a espuma (Imagem 8).

Imagem 8. Ariel se torna espuma

(ANDERSEN; SABUDA, 2013, p. 10)

 A conti nuação da leitura, nos momentos fi nais da trama, destaca novamente a força 
humanizadora do enredo. Na ilustração, Ariel, como espuma, pula para fora da aba, em tons 
claros, coloridos como uma bolha de sabão. Ainda que tenha se tornado espuma, a jovem não 
deixou de existi r, mas agora tem que se tornar melhor, numa espécie de redenção, para ter 
uma alma imortal. Ao refl eti r sobre os contos de Andersen, Coelho (2012, p. 30) esclarece que 
o autor “se torna a grande voz a falar para as crianças com a linguagem do coração”, e nesta 
narrati va não é diferente. Ao fi nal da história, nos últi mos excertos textuais, descobrimos como 
é delineada essa dita linguagem do coração, ou seja, uma linguagem poéti ca e que leva em 
conta a subjeti vidade dos personagens, tocando o coração de quem lê através das emoções:

Sereias não têm alma e só podem conquistar uma se ti verem 
todo o amor de um ser humano. A eternidade, para elas, 
depende de um poder superior [...]. Você, pequena sereia [...], 
sofreu, persisti u e conquistou um lugar entre os espíritos do ar. 
Agora, se fi zer boas ações, poderá ganhar uma alma imortal.

A pequena sereia fl utuou até o navio, sem ser vista, beijou a 
testa da princesa e sorriu para o príncipe. Ergueu os braços 
para o sol e pela primeira vez senti u como era uma lágrima. Ela 
então embarcou numa nuvem que navegava o céu com outras 
crianças do ar, feliz com sua nova chance de viver (ANDERSEN, 
SABUDA, 2013, p. 10).

 Se a literatura tem um poder humanizador, conforme defende Candido (2004), aqui, 
em tons cristalinos, essa humanização pode ser percebida. A redenção da alma da pequena 
sereia a faz transcender a um novo ser, que pode inclusive ser imortal. Após todo o sofrimento 
da jovem, agora é o momento de descanso, pois seu coração fi nalmente está livre da dor que 
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senti a por viver uma vida que não era a que ela desejava. O beijo na testa da princesa que se 
casou com o amado de Ariel mostra que ela sequer guarda mágoas do ocorrido. A lágrima, pela 
primeira vez senti da, é a libertação do lado senti mental de Ariel, afi nal, chorar era impossível 
para ela, e, agora, ela pode senti r a ela mesma, como um pássaro preso em uma gaiola, ou 
seja, seu próprio ser, enfi m sereia, pode alçar novos voos. Uma das interpretações possíveis, 
dentre outras que podem ser elencadas, é a de que ela agora é dona de seus senti mentos, ela 
terá uma nova vida, ganha a oportunidade de recomeçar e enfi m uma identi dade com a qual se 
enxerga, por fi m se aceitando. A pequena sereia não precisa mais modifi car a si para caber em 
um lugar que não é o dela, pois, enfi m, encontrou o seu lugar no mundo2. Este excerto ilustra 
em excelência a função humanizadora   da literatura, tal como a compreende Candido (2004): 

o processo que confi rma no homem aqueles traços que 
reputamos essenciais, como o exercício da refl exão, a aquisição 
do saber, a boa disposição para com o próximo, o afi namento 
das emoções, a capacidade de penetrar nos problemas da 
vida, o senso da beleza, a percepção da complexidade do 
mundo e dos seres [...]. A literatura desenvolve em nós a 
quota de humanidade na medida em que nos torna mais 
compreensivos e abertos à natureza, à sociedade e ao 
semelhante. (CANDIDO, 2004, p. 180).

 
Sendo assim, ao ter contato com o excerto acima, o leitor passa pelo processo de huma-

nização ao se tornar mais recíproco para com os problemas do próximo, ao ver as difi culdades, 
entender que elas existem e que podem ser solucionadas. Ao falar sobre estar mais aberto ao 
semelhante, podemos ler a passagem do beijo na testa da princesa e o sorriso ao príncipe uma 
forma de aprender com a dor e então entender os senti mentos difí ceis que com ela advêm. A 
humanização está na empati a para com o próximo e o leitor terá contato com os difí ceis senti -
mentos, mas, também, com caminhos para sua resolução. 

Ao fi nalizar a leitura e fechar o livro, o movimento de retração dos elementos pop-ups 
novamente podem chamar atenção do leitor que por ele ti ver sido seduzido. As páginas se 
dobram e encolhem em direção ao centro da obra, dando a ideia de que toda a história se 
oculta novamente, à espera de uma nova oportunidade para ser lida. É como se o leitor ti vesse 
o poder de libertar a narrati va sempre que abre uma nova página e, ao fechar a últi ma delas, a 
trama fosse sugada ao centro do objeto livro. Depois de ouvir o canto da sereia, o leitor pode, 
agora, sair embebido das experiências singulares que puderam ser observadas.

Antes de sair do reino das águas e voltar o livro para a prateleira...
 Após as análises realizadas neste trabalho, concluímos que a obra corpus de estudo 

apresenta em seu conteúdo as característi cas que podem promover a fruição estéti co literária, 
principalmente quando observarmos os recursos esti lísti cos manejados pelo autor, sejam as 
comparações trazidas à lume ou, ainda, o discurso por vezes poéti co da trama, que confere a 
ela valores que se afastam do discurso práti co, aguçando os senti dos de quem lê. Sendo assim, 
a parti r desta primeira consideração, e observadas as característi cas literárias destacadas no 
decorrer de todo o percurso analíti co, podemos afi rmar que, no que se refere ao conteúdo 
textual, a obra privilegia a estéti ca literária e responde a um dos questi onamentos essenciais 
do trabalho sendo, logo, uma narrati va consti tuída pelo discurso literário.

 As ilustrações da obra também imprimem todo um ganho estéti co ao enredo. São, 
portanto, imagens que transcendem o código verbal, tendo condições de complementar e, 
em alguns casos, extrapolar aquilo que é narrado pelo texto verbo. A diversidade de formas 

2  Por outra óti ca interpretati va, é possível considerar que a história simboliza um enredo de escolhas desastrosas e 
infelizes, em que a identi dade e a autonomia da pequena sereia são colocadas em risco em nome de um amor cego 
pelo príncipe, havendo, ao fi nal, uma espécie de redenção. Essa análise não foi contemplada no corpo do trabalho 
devido às limitações de páginas e em detrimento do olhar investi gati vo.
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e cores é digna de nota, uma vez que promovem um banquete visual ao seu leitor. São ferra-
mentas acionadas para que o conto secular ganhe novos senti dos, diferentes visões. Por fi m, as 
imagens também são parte essencial do enredo lido: ainda que seja, sim, possível ler a história 
sem seu uso, elas transformam a experiência do conto, adicionando novos senti dos que o con-
teúdo textual não contempla.

 Os elementos pop-up são acionados de modo a impulsionar a literariedade do que 
será lido. Prova disto está no jogo que o movimento das folhas proporciona ao leitor, seja por 
meio da curiosidade pelo que virá na página a seguir ou ainda pelas arti culações que conferem 
animação aos personagens. Ainda que tenha sido privilegiado o recurso pop-up da dobra em 
V, o elemento é uti lizado a contento e em consonância com a história, agregando valor às ima-
gens. Trata-se de outro elemento visto como essencial para que a obra possa ati ngir o efeito 
estéti co ora analisado: o código verbal e o imagéti co conseguem, sim, contar a contento a 
história, porém, por meio dos movimentos pop-up, os senti dos foram refeitos e extrapolados. 
Também graças aos elementos pop-up, livros como o que ora analisamos implicam uma mu-
dança nos protocolos tradicionais de leitura, convocando o leitor a um exercício de leitura mais 
sensorial, sinestésica, em que o corpo é acionado como ferramenta de leitura, tendo em vista 
que se trata também de mexer o livro, manipulá-lo, puxar dobras escondidas, algumas vezes 
virar o livro de costas etc.

 É digno de destaque, também, o trabalho conjunto de elementos verbais, visuais e de 
movimento. Os três trabalham em consonância por toda a obra, em uma relação de equilíbrio, 
sem que um recebesse mais destaque que o outro. Fazer com que os elementos estéti cos fos-
sem acionados juntos para um mesmo fi m concedeu, à narrati va, uma experiência que pode 
ser considerada ímpar, que permite a mistura de senti dos e sensações.

É preciso salientar ainda que a obra é uma adaptação de um conto produzido no século 
passado, ou seja, o trabalho do adaptador foi fundamental para que ela fosse reafi rmada em 
êxito. Dito isto, é então cabível considerar o adaptador da obra, ou seja, Robert Sabuda, tão 
autor quanto o escritor que perpetuou a história da pequena sereia. Não apenas pela inserção 
de novos elementos que reforçam o valor do enredo, mas ainda pelo respeito ao texto per-
petuado e que leva o nome de tão importante fi gura dos estudos literários infanti s e juvenis, 
como é Hans Christi an Andersen. A decisão da prudência na adaptação do texto, mantendo 
passagens importantes, mas, de difí cil tratamento, como o fi nal trágico (até certo ponto) da 
obra, fugindo de visões estereoti padas ou romanti zadas ao público infanti l, subesti mando sua 
capacidade de compreensão dos temas transversais, também é um fator notável uma vez que, 
não raramente, são encontradas versões do conto da pequena sereia em que as passagens de 
maior complexidade emocional são atenuadas – e até mesmo inexistentes.

Por fi m, destacamos o poder humanizador da obra, percebido nos excertos apresen-
tados e discuti dos durante toda a análise. Por meio da narrati va, o pequeno e jovem leitor 
pode ter contato com senti mentos de difí cil tratamento, como o medo, o amor, a desilusão, 
a tristeza e a não aceitação de si. Sendo assim, ao contemplar estes assuntos em seu cerne, a 
obra permite o processo de humanização do leitor, que poderá ver na narrati va os senti mentos 
transversais que são parte intrínseca do ser humano. Encerrando, percebemos que o livro é 
como o canto da sereia, que pode seduzir o leitor e levá-lo para o mergulho: cabe àquele que 
leu decidir se será um nado em águas rasas e superfi ciais ou um mergulho nas mais profundas 
ondas do coração. 
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